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article aims to reach.

1: você tem medo do quê?

o ânimo para uma conversa com o texto mais que – ou para além de 
– uma leitura do texto. A ideia de assim partir nessa empreitada inte-

– meios e instrumentos de comunicação têm deixado a voz – ainda 

-

-
nicação e numa civilização interiorizada. 

-
sivelmente explique a opção de iniciar a apresentação de minhas 

-
mento acerca do que sustenta a utopia da segurança e da paz sob a 
bainha na qual a sociedade do capital guarda a espada do terror e do 
medo.

-
pos de comunicação interceptada por meios e instrumentos que ou-
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nuvem (one drive)2

-

-

-

-

-

-
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-
-

Nesse tempo e lugar com que nos brinda e castiga a contem-

-

-

-
-

-

os que a buscam a uma incessante e insana corrida pelo registro e 
publicização dos mais banais momentos e eventos da vida cotidiana: 
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amiga.

-

-

-

escravos. Todos anseiam ver sua imagem apresentada nas telas. E as 
redes sociais são as que melhor e mais rapidamente dão alimento a 

-

também aumentaram – distâncias. Aumentaram as distâncias à me-

-

As redes sociais consolidaram-se como regente da vida hu-

como papel primordial o de encurtar espaço e tempo para uma co-
-

-

outra. 
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-

economia linguística e comunicacional que assegura o aproveita-

p. 19-20) assinala que 

Um mundo 24/73 iluminado e sem sombras é a miragem capitalista 

[...] O sono é uma interrupção sem concessões no roubo de nosso 
tempo pelo capitalismo. A maioria das necessidades aparentemente 

-
-

humana e de um intervalo de tempo que não pode ser colonizado 

desse modo permanece uma anomalia incongruente e um local de 

-

ser extraído do sono.

-

marca-se por essa potencialidade cada vez mais crescente de em tudo 
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-

-

necessitam para alcançar saciedade? 

 2 A FALA E A ARMA: entre a diplomacia e beligerância

-
-

[...] expressão de antagonismos abertos entre os indivíduos ou gru-
-

-

-

-
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Se a violência emerge e ganha materialidade no sequestro do 

-

abdicando do uso apropriado – e com correção – da linguagem escri-

-

-

-
tramento? 

-

emitidos pela voz. 
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-

-

uma linguagem mais coloquial? 

-
deia e o ser humano se ilha? Torna-se eremita nesse planeta pluga-

137) destacou em relação ao paradoxo das sociedades modernas que 
-

modernas.

-

-

-

como recurso de evitamento de seu desperdício?  
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-

-

Um criminoso produz crimes. Se mais de perto observarmos o en-

-

-

engenhosas invenções mecânicas e ocupou na produção de seus 

-
ta de uma diversidade de categorias e ramos da produção que têm 

-
-

etc.

4/orienta-
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de suas convicções e de seus preceitos morais. Não tem sido inco-
-

-
cas de transgressões legais. A aversão que desenvolvem contra esses 

-

-

dos grupos que lhes asseguram assento nessas câmaras legislativas.

-

demonstrar tanto a imprescindibilidade do cidadão comum possuir 

-

-
-
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-
-

-
poníveis nas prateleiras à disposição do consumidor.

-

3 A UTOPIA DE PAZ NA CONCLAMAÇÃO DA GUERRA: 
a certeza possível em meio ao terror

-

-

-

que se antagonizam. 

-

ainda as guerras são tão-somente ameaça. 

-
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-

estado natural e a substância do universo e que a guerra era apenas 
-

-

-

através do qual passou a produzir anomalamente coisas e gentes. É 

esse encontro com a utopia da paz e da segurança.
De que serve a liberdade

Se os livres têm que viver entre os não-livres?

De que serve a razão 

Se somente a desrazão consegue o alimento de que todos neces-
sitam?

[...] 

Para criar um estado de coisas que liberte a todos 

E também o amor à liberdade

Para criar um estado de coisas que torne a desrazão de um indi-
víduo

instalar-se-ão as condições para a construção da segurança e da paz 

planeta.

-
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-

Isso é possível nesta civilização do capital?

-

-

todos proclamados como verdades naturais desse modo de arquitetar 
a existência do planeta com tudo o que ele comporta e todos que o 
habitam. 
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NOTAS:
1 Trecho da canção Comida de autoria de Arnaldo Antunes.
2 Trata-se de um serviço que possibilita que se armazenem e hospedem arquivos utilizando-

se de uma 

3

4




